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RESUMO 

O gergelim (Sesamum indicum L.) é uma das mais antigas oleaginosas, a qual possui 
boa utilização pela humanidade e tem grande adaptação a condições semiáridas. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar as características biométricas de dois cultivares de Sesamum indicum 
L. Foram avaliadas sementes de duas cultivares Sesamum indicum L.:BRS seda, adquiridas na 
Embrapa Algodão (Campina Grande- PB) e IAC China, adquiridas pelo Instituto Agronômico 
(IAC China, São Paulo). Foram determinadas as seguintes medidas dimensionais: comprimento, 
largura, espessura e alongamento em três dimensões. Além da determinação do peso de mil 
sementes e teor de umidade de acordo com as Regras de Análises de Sementes. As sementes de 
Sesamum indicum Ldos cultivares BRS Seda e IAC China apresentaram diferenças 
estatisticamente diferentes para a maioria de suas características morfológicas, inclusive para o 
teor de umidade. 
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INTRODUÇÃO 

O gergelim (Sesamum indicum L.) pertencente à Família Pedalicaeae, sendo adaptada às 
condições semiáridas de diversas partes do mundo. Apresenta uma concentração elevada de 
óleo em suas sementes com o valor de 50%, apresenta-se alto potencial para indústria 
farmacêutica (ARRIEL et al., 2007), o que a torna com grande potencial econômico. Ele é 
cultivado em mais de 71 países em especial na África e Ásia, o Brasil é pequeno produtor 
(BELTRÃO et al., 2008). 

Os grãos do gergelim têm excelente óleo comestível, grande estabilidade, uma 
resistência a rancificação, além de uma grande utilidade na produção de massas, doces, tortas, 
tintas, sabões, cosméticos e remédios (SAVY FILHO et al., 1998). 

A biometria é importante para detecção da variabilidade genética dentro de uma 
população da mesma espécie, relacionando a variabilidade e fatores ambientais, como 
informações de aspectos ecológicos como caracterização como tipo de dispersão, agentes 
dispersores e estabelecimentos de plântulas (CRUZ et al. 2001; ALVES et al. 2007). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar as características biométricas de dois cultivares de 
Sesamum indicum L. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliadas sementes de duas cultivares Sesamum indicum L.: BRS seda, 
adquiridas na Embrapa Algodão (Campina Grande-PB) e IAC China, adquiridas pelo Instituto 
Agronômico (IAC China, São Paulo). A pesquisa foi realizada em dezembro de 2013, no 
Laboratório de Ciências Ambientais da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 
campus de Patos, Paraíba. Foram determinadas as seguintes medidas dimensionais: 
comprimento, largura, espessura e alongamento em três dimensões. Além da determinação do 
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peso de mil sementes e teor de umidade de acordo com as Regras de Análises de Sementes 
(BRASIL, 2009). 

Foram medidas utilizadas 303 sementes BRS Seda e 200 sementes IAC China. As 
medidas de comprimento, largura e espessura foram aferidas com um paquímetro digital 
(precisão de 0,01 mm). O teor de umidade (%) foi calculado com base no peso úmido e peso 
seco de 5 g de sementes submetidas à secagem em estufa a 105 °C por 24 h. O peso de mil 
sementes foi determinado a partir da pesagem de oito subamostras de 100 sementes puras. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O peso de mil sementes (em gramas) foi de 3,8 ± 0,03 g para a variedade BRS Seda e 
3,7 ± 0,04 g para a variedade IAC China, não havendo variações significativamente diferentes 
entre ambas (p < 0,05). Entretanto, observou-se que o teor de umidade (%) delas apresentou 
variações significativas, onde a amostra BRS Seda apresentou teor médio de 6,50% ± 0,24% de 
umidade, e a amostra IAC China 5,50% ± 0,23%. 

Os resultados biométricos para o comprimento, largura e espessura estão apresentados 
nas Tabelas 1. De acordo com os resultados, observam-se variações estatísticas significativas 
(p < 0,05), para as medidas de comprimento e espessura entre as cultivares avaliadas, onde elas 
apresentaram as seguintes faixas de medidas (em mm) para o comprimento (C) e espessura (E): 
BRS Seda (C = 2,59 - 3,50 mm; E = 0,73 - 1,07 mm) e IAC China (C = 2,47 - 3,38 mm; 
E =0,70 - 1,04 mm). Não foram observadas variações significativas para os valores de 
espessuras. 

Os valores biométricos para as medidas supracitadas estão similares aos valores 
descritos por Silva (1993), onde afirma que as sementes do gergelim são pequenas com 3 mm 
de comprimento, 2 mm de largura e 1 mm de espessura. 
 
 
Tabela 1. Valores biométricos (Média ± SD) para o comprimento, largura e espessura das 
variedades de gergelim investigadas. 
 

Cultivar Comprimento Largura Espessura 

BRS Seda 3,04 ± 0,17a 1,86 ± 0,12a 0,92 ± 0,08a 
Faixa (n = 303) 2,59 - 3,50 1,55 - 2,12 0,73 - 1,07 

CV (%) 5,64 6,62 8,8 
IAC China 2,90 ± 0,16b 1,87 ± 0,11a 0,87 ± 0,07b 

Faixa (n = 200) 2,47 - 3,38 1,58 - 2,14 0,70 - 1,04 
CV (%) 5,57 5,73 8,43 

Letras minúsculas diferentes para médias de uma mesma coluna 
apresentam valores que são estatisticamente diferentes (p<0,05). 
SD - Desvio padrão. CV – coeficiente de variação. 

 
Na Tabela 2, estão descritos os valores biométricos para o alongamento das sementes 

nas três dimensões dos cultivares nesse caso, representado como alongamento: vertical, de 
comprimento e de espessura. Houve diferenças significativas para todas as medidas de 
alongamento entre as duas cultivares. 

De acordo com os valores de alongamento, as sementes de Sesamum indicum L são 
elípticas (elipsoides), apresentando valores de alongamento no comprimento menores que o 
alongamento vertical. 
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Tabela 2. Valores biométricos (Média ± SD) para o alongamento nas três dimensões das 
variedades de gergelim investigadas. 
 

Alongamento Espécie/ 
Variedade Vertical Comprimento Espessura 
BRS Seda 2,04 ± 0,20a 1,63 ± 0,12a 3,33 ± 0,30a 

Faixa (n = 303) 1,58 - 2,61 1,38 - 1,97 2,74 - 4,24 
CV (%) 9,63 7,09 9,06 

IAC China  2,16 ± 0,20b 1,55 ± 0,10b 3,34 ± 0,31a 
Faixa (n = 200) 1,64 - 2,74 1,35 - 1,82 2,68 - 4,29 

CV (%) 9,16 6,57 9,08 
Letras minúsculas diferentes para médias de uma mesma coluna 
apresentam valores que são estatisticamente diferentes (p<0,05). 
SD - Desvio padrão. CV – coeficiente de variação. 

 
 

Segundo Rocha (2012), o gergelim possui uma ampla variação morfológica e o 
conhecimento dessa variabilidade é uma importante etapa no processo de seleção e exploração 
dos caracteres desejáveis.  
 
CONCLUSÕES 

As sementes de Sesamum indicum L dos cultivares BRS Seda e IAC China 
apresentaram diferenças estatisticamente diferentes para a maioria de suas características 
morfológicas, inclusive para o teor de umidade. 
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